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Muito tem se falado sobre sexualidade e suas diferenças no espaço escolar, porém, em muitos casos, a partir de uma perspectiva predominantemente biológica. Essa visão demonstra limitações conceituais e pedagógicas evidentes, pois não contempla aspectos culturais, sociais e políticos da construção da sexualidade humana. Nesse sentido, as práticas pedagógicas podem contribuir para a construção de atitudes discriminatórias que levam à violência física ou simbólica contra sujeitos que transgridem os modelos de comportamentos impostos. Diante disso, este estudo, baseado em resultados parciais de pesquisa de mestrado que está sendo realizada junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNESP/Presidente Prudente e do Núdise – Núcleo de Diversidade Sexual na Educação pretende discutir a dimensão da homofobia e como ela se dá na escola. Nosso objetivo é provocar reflexões sobre as homossexualidades, problematizando as identidades masculinas e femininas não como biológicas, mas como construções sociais, através da teoria queer e dos estudos sobre homofobia. A teoria queer surge como uma reviravolta epistemológica na educação sexual quando nos faz pensar o impensável: pluraliza as representações de masculinidade e feminilidade, reconhece como possível identidades sexuais não heterossexualizadas e possui como princípio formativo não dar respostas, mas sim, utilizar-se de perguntas para ensinar. A pesquisa justifica-se não só através de experiência profissional (atuação como psicóloga escolar), mas também por acreditar que tem importância tanto teórica quanto social. Trata-se de um trabalho                            quali-quantitativo, onde recorremos à pesquisa bibliográfica e à análise desconstrutiva, já que foram analisados dados da pesquisa “Adolescência e Sexualidades”, coordenada pelo Profº Dr. Fernando Teixeira Filho (UNESP Assis) realizada em maio de 2008 em uma Escola do Ensino Médio de Presidente Prudente, já encerrada. O trabalho estruturou-se a partir de um questionário respondido por 108 alunos. Deste questionário foram eleitas quatro questões, sendo que as respostas obtidas através destas perguntas serviram de base para a análise desconstrutiva. A análise das questões demonstrou que vários alunos internalizaram o discurso homofóbico e o (re)produzem, tentando manter o status “natural” da heterossexualidade.
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